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Cafés Conilon e Robusta: 
potencialidades e desafios
Cafés Conilon e Robusta: 

potencialidades e desafios

Tecnologia para o agronegócio

O café da espécie Coffea canephora (Coni-
lon e Robusta), tem-se destacado nos mercados 
nacional e internacional. Sua valorização e ganho 
de expressão provocaram mudanças no cenário 
mundial do café, como principal matéria-prima 
dos cafés solúveis e crescente participação nos 
blends com o café Arábica. Além disso, o sur-
gimento de cafés especiais, Conilon e Robusta, 
considerados finos, vem quebrando paradigmas e 
abrindo novas oportunidades de mercado. 

Por possuir necessidades climáticas peculia-
res, o café Canéfora apresenta-se como alternati-
va para regiões que vêm-se tornando inaptas para 
o cultivo do café Arábica, sendo uma nova opção 
econômica para o agricultor brasileiro das regiões 
baixas e quentes do País. 

Diante desse cenário, é visível o investimen-
to de programas de governos que visam incenti-
var e expandir o cultivo do café Canéfora, como 
constatado nos estados do Espírito Santo, Ron-
dônia e Bahia, principais produtores nacionais 
desse café. 

Minas Gerais, maior produtor e exportador 
de café Arábica do Brasil, ocupa a quarta posição 
em produção de café Canéfora, predominante-
mente ‘Conilon’, embora possua grande poten-
cial para o cultivo dessa espécie de café. Esse 
fato tem gerado muitas expectativas entre os 
agricultores mineiros, entretanto, esta atividade 
ainda necessita de ações em diversos níveis para 
se consolidar. 

Esta edição do Informe Agropecuário tem o 
intuito de promover esclarecimentos e divulgar 
informações sobre a cultura. Apresentar o cená-
rio do café Canéfora no Brasil e no exterior, e as 
ações de pesquisas e desenvolvimento que estão 
sendo realizadas em níveis estadual e nacional. 

Waldênia de Melo Moura
Fábio Daniel Tancredi
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Nos últimos anos, os cafés Conilon e Robusta, variedades 
botânicas da espécie Coffea canephora, tiveram aumento de 
demanda e ganharam maior importância no mercado interna-
cional. Em parte, este aumento ocorreu por causa da expansão 
do consumo do café solúvel, bebida em que o Canéfora tem 
grande participação. Além disso, possui maior tolerância à 
seca e às temperaturas mais elevadas, uma vantagem diante 
do fenômeno do aquecimento global. A este contexto mer-
cadológico e climático associam-se a alta produtividade do 
café Canéfora, a constância bienal de suas safras, bem como 
grande rusticidade, vigor e resistência e menor exigência em 
tratos culturais, além de facilidades de colheita e de preparo 
que caracterizam o produto, o que possibilita custo menor de 
produção. Estas características demonstram a potencialidade 
deste café. 

Vietnã, Brasil e Indonésia são os maiores produtores 
mundiais, somando 77,2% do total. A produção anual média 
brasileira, predominantemente de café Conilon, é de 11 mi-
lhões de sacas. Os principais Estados brasileiros produtores 
são Espírito Santo, Rondônia, Bahia e Minas Gerais.

Mesmo apresentando aptidão para o cultivo, conforme 
Zoneamento Agrícola para a espécie Coffea Canephora, o 
estado de Minas Gerais obteve, em 2019, produção de 318,2 
mil sacas, correspondendo a 2,12% da produção nacional. O 
cultivo de Conilon está localizado, principalmente, na região do 
Rio Doce, seguido pela Zona da Mata, Vales do Jequitinhonha 
e Mucuri e Norte. A maior área plantada com café Conilon no 
Estado está no município de Santa Rita do Itueto.

Para que o café Canéfora alcance êxito dentro dessa 
nova perspectiva é necessário conhecimento, por parte dos 
produtores, sobre a cultura, o que constitui demanda para a 
pesquisa e a assistência técnica. A EPAMIG já detém resultados 
de pesquisas de café Canéfora, e a Empresa de Assistência Téc-
nica e Extensão Rural do Estado de Minas Gerais (Emater-MG) 
possui presença consolidada nas regiões de cultivo. Ressalta-se, 
ainda, a importante parceria de pesquisa entre a EPAMIG e o 
Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão 
Rural (Incaper), pioneiro no desenvolvimento de tecnologias 
voltadas para esta espécie, e também com a Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (Embrapa Café e Embrapa Rondô-
nia), bem como com a Universidade Federal de Viçosa (UFV).

Esta edição do Informe Agropecuário contém infor-
mações e tecnologias sobre café Canéfora que estão sendo 
desenvolvidas no Brasil, visando estimular o cultivo, tanto nas 
regiões produtoras como em outras áreas do País, com vistas 
à diversificação e maior oferta de produtos aos consumidores.

Nilda de Fátima Ferreira Soares
Presidência da EPAMIG

Conilon e Robusta: 
variedades de café em destaque



Cultivo do Conilon é diversificação                 
para a cafeicultura mineira
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Márcio Cândido Ferreira é natural de Brasília, DF, e ingres-
sou no setor cafeeiro há 43 anos, nas Empresas Tristão, 
sendo atualmente Diretor Comercial de um dos maiores 
grupos empresariais do Brasil em negócios com café. 
Inaugurada em 1935, a Tristão está completando 85 anos 
em 2020. Márcio Cândido é também presidente do Centro 
de Comércio de Café de Vitória (CCCV), associação que 
representa os comerciantes e exportadores de café do 
Espírito Santo. É membro do Conselho Deliberativo do 
Conselho dos Exportadores de Café do Brasil (Cecafé), 
organização nacional que representa os exportadores 
de café brasileiros. Tudo isso faz de Márcio Cândido 
Ferreira um grande entusiasta e apreciador de bons cafés, 
apaixonado principalmente pelos cafés brasileiros.

IA - As projeções para os próximos anos 
apontam um aumento na demanda 
mundial de café Canéfora, particular-
mente o Conilon. Quais as perspecti-
vas para a cafeicultura nacional? 

Márcio Cândido Ferreira - O café 
Conilon é um produto surpreendente, 
sua maior resistência às pragas e doen-
ças, e à seca o tornam uma cultura de 
menor custo para produção. Anterior-
mente, e injustamente, o Conilon era 
lembrado pelo consumidor como café 
atrelado a características negativas de 
bebida. Com o desenvolvimento de no-
vas variedades, mais resistentes à seca 
e às pragas, com maior produtividade e 
de bebida superior, o Conilon vem ocu-
pando cada vez mais a xícara do con-
sumidor no Brasil e no mundo, tanto 
em porcentagens cada vez maiores nos 
blends quanto isoladamente, em emba-
lagens que indicam 100% Conilon ou 
0% Arábica. Conilons especiais, cereja 
descascado ou naturais secados em ter-
reiros têm-se sobressaído num universo 
que anteriormente era ocupado exclusi-
vamente pelos cafés Arábicas. Também, 

como é de conhecimento geral, o café 
Conilon é basicamente a matéria-prima 
de quase 100% do café solúvel consu-
mido no Brasil e no mercado internacio-
nal, com muito boas perspectivas para 
os próximos anos. Todo esse desenvol-
vimento justifica as credenciais do Co-
nilon para preencher os espaços criados 
pelo aumento do consumo mundial de 
café. Para a cafeicultura brasileira isso 
é muito positivo já que teremos opor-
tunidade de recuperar nosso market-
-share nas exportações mundiais, seja 
aumentando a participação nos mer-
cados tradicionais, seja abrindo novos 
mercados. Estes, depois que começam a 
consumir café, têm a tendência a diver-
sificarem e a sofisticarem cada vez mais 
o seu modo de consumo, abrindo opor-
tunidades para os diferentes tipos e for-
mas de preparo do café brasileiro. Há de 
considerar ainda que o Conilon, por seu 
custo e, consequentemente, por seu pre-
ço de mercado bem abaixo do café Ará-
bica (hoje algo da ordem de 25% abaixo 
do Arábica que forma o blend das mar-
cas tradicionais vendidas nos supermer-
cados, e da ordem de 40% abaixo dos 

Arábicas good cup vendidos na expor-
tação) é bastante demandado. Visto que, 
não prejudica a bebida e abaixa signi-
ficativamente o custo, muito importan-
te sempre e principalmente nestes mo-
mentos atuais de desaquecimento brutal 
da economia, quando o poder aquisitivo 
da população mundial está sendo dema-
siadamente afetado.

IA - Qual o panorama da produção de 
café Conilon no Espírito Santo? E 
quais são os maiores desafios?

Márcio Cândido Ferreira - A cafei-
cultura de Conilon do Espírito Santo é 
um exemplo de superação, até mesmo 
quando olhamos para a sua história. Re-
centemente, em 2016 e 2017, atravessa-
mos a mais severa crise hídrica que afe-
tou nossas lavouras, inclusive, atraindo 
grupos que defendiam a importação de 
café Robusta num momento em que ain-
da se verificavam estoques disponíveis 
com os produtores. Felizmente, para os 
produtores, isso não aconteceu. A cri-
se hídrica teve um papel didático e fez 
com que todos revissem suas formas 
de conservação e uso da água. Passado 
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esse período, os cafeicultores antecipa-
ram os tratos culturais que, obviamen-
te, adiantaram uma produção que seria 
verificada somente em 2018. Para se ter 
ideia, em 2014 produzimos 9,9 milhões 
de sacas; em 2016 a produção baixou 
para 5 milhões de sacas, dois anos de-
pois recuperamos a produção para cerca 
de 10 milhões de sacas e, em 2020, esta-
remos colhendo novamente, no mínimo, 
10 milhões de sacas, segundo dados da 
Companhia Nacional de Abastecimento 
(Conab). O mercado, contudo, estima 
uma colheita de 12,5 milhões de sacas 
de Conilon no Espírito Santo, muito 
embora, passados já 15 dias do início 
da colheita, informações dos produto-
res apontam para uma possível quebra 
de 10%, trazendo a previsão do mercado 
para algo entre 11,5 milhões e 12,5 mi-
lhões de sacas, aproximadamente. Em-
bora a pandemia do novo Coronavírus 
(Covid-19) deva afetar a oferta de mão 
de obra para a fase de colheita no Es-
pírito Santo, estes impactos deverão ser 
mínimos. Haverá, provavelmente, uma 
redução da necessidade de mão de obra 
vinda de outros Estados, a ser ocupada 
por atuais desempregados em função da 
crise, quer seja membros da família do 
produtor, quer seja moradores do mes-
mo município, principalmente dada a 
característica da cafeicultura capixaba 
ser de base familiar. Os desafios que se 
apresentam são pontuais em termos de 
qualidade, especificamente quanto aos 
prazos de secagem do café em secado-
res e ao controle da incidência da broca, 
porém a minoria, que ainda encontra di-
ficuldades em lidar com isso, tem sido 
largamente conscientizada por meio 
dos treinamentos e da transferência de 
tecnologia realizada pelo Centro de De-
senvolvimento Tecnológico do Café
(Cetcaf), instituição privada que conta 
com o apoio do CCCV para o assesso-
ramento científico aos produtores rurais.

IA - Em sua opinião, a expansão do 
cultivo do café Conilon em Minas 
poderia concorrer e prejudicar o 
cultivo do café Arábica? 

Márcio Cândido Ferreira – Absolu-
tamente, não acredito que uma cultura 
prejudique a outra. Assim como o 
Espírito Santo convive com as duas cul-
turas, é extremante positiva para o esta-
do de Minas Gerais a disseminação da 
produção de café Conilon. Como dito, 
as perspectivas para aumento do con-
sumo de café Conilon são animadoras. 
Na década de 1990 o CCCV e o Cetcaf 
ajudaram a desenvolver o Zoneamento 
Agroecológico para a cultura do café no 
estado do Espírito Santo, um trabalho 
consistente que identificou e mapeou as 
áreas indicadas para cultivo do Arábica 
e para cultivo do Conilon, desde então 
cada região concentra seus recursos e es-
forços na produção do café para o qual 
têm mais aptidão. Atualmente, com o 
desenvolvimento de novas variedades, o 
Conilon também expande-se para áreas 
de maior altitude no Espírito Santo (de 
700 m a 800 m ou mais), com ótimos 
resultados. Essas potencialidades podem 
ser trabalhadas em qualquer região pro-
dutora do País, inclusive Minas Gerais.

IA - Com base na experiência do estado do 
Espírito Santo, o café Conilon pode 
contribuir para a mudança da reali-
dade do agricultor familiar mineiro? 

Márcio Cândido Ferreira - Sem dúvi-
da. A alta produtividade do Conilon e a 
rusticidade de cuidados que a sua lavou-
ra demanda, associada às variedades que 
proporcionam maturação uniforme de 
grãos e em diferentes etapas, permitem 
uma administração da propriedade com 
custo relativamente baixo, sendo uma 
excelente fonte de renda para o agricul-
tor familiar. Mas fica um alerta: não se 
deve deixar de lidar com a cafeicultura de 
Conilon como uma atividade comercial 
sujeita às variações de mercado, o que 
exige também muita atenção na hora de 
comercializar o produto e, principalmen-
te, consciência de que parte da receita ad-
quirida deve retornar para aquilo que é a 
“fonte de renda do produtor”, o café, na 
forma de investimento. Isso é fundamen-
tal para a sustentabilidade da atividade e 
para a sanidade financeira das famílias.

IA - Qual a importância da pesquisa 
diante das demandas do setor 
produtivo de café Conilon?

Márcio Cândido Ferreira - Sem a pes-
quisa teríamos dificuldades para atender 
à demanda mundial de café, em parte 
por causa da baixa produtividade, mas 
também, principalmente, pela dificulda-
de de recuperação da produção diante de 
adversidades climáticas ou trazidas por 
pragas e doenças. Todo o bom desem-
penho da cafeicultura do Espírito Santo 
está assentado em pesquisa científica de 
excelência. Atualmente, o Espírito San-
to está na frente em projetos de pesqui-
sa voltados para o café, cuja necessida-
de foi indicada pelos maiores mercados 
consumidores do mundo, antecipando-
-se às tendências. Isso dá um enorme di-
ferencial, principalmente quando com-
paramos o Conilon com o Robusta do
Vietnã, nosso principal concorrente.

IA - Quais as principais barreiras 
enfrentadas pelos produtores na 
comercialização do café Conilon?

Márcio Cândido Ferreira - A sone-
gação é o principal fator que prejudica 
nosso ambiente comercial. Diferente de 
outros Estados produtores de café, as 
alíquotas do ICMS incidentes sobre as 
vendas de café do Espírito Santo para 
algumas regiões brasileiras são de 12% 
para o Conilon e de 7% para o Arábica. 
O CCCV e outras instituições defendem 
que exista apenas uma alíquota, de 7%,  
pois acreditamos que é significativa a 
quantidade de café Conilon que é ven-
dida sem ser tributada. A redução da alí-
quota do Conilon tiraria o apetite do so-
negador trazendo parte desse volume de 
café para o ambiente concorrencial líci-
to, com empresas sérias concorrendo em 
pé de igualdade, recolhendo os tributos 
sobre esse volume e aumentando a arre-
cadação estadual. A prática da sonegação 
puxa os preços de mercado para baixo e 
cria um preço virtual, alimentando ex-
pectativas irreais nos produtores rurais 
sem apoio nos fundamentos do negócio. 
Outra dificuldade para comercialização 
do Conilon diz respeito ao comér



I n f o r m e  A g r o p e c u á r i o ,  B e l o  H o r i z o n t e ,  v . 4 1 ,  n . 3 0 9 ,  2 0 2 0

cio internacional, já que há muito tempo 
carecemos de infraestrutura portuária. 
Atualmente o Porto de Vitória, por suas 
limitações de profundidade e área para 
manobra, já não recebe navios de grande 
porte, e o café que sai daqui embarcado, 
é transferido em outro porto para um na-
vio maior e de lá segue para o exterior. 
Isso encarece a operação, retira margem 
que seria repassada ao produtor e vai aos 
poucos minando o volume aqui exporta-
do. Esses dois fatores fazem parte de uma 
agenda permanente do CCCV que dialo-
ga com as autoridades para a criação de 
meios que mitiguem essas ameaças.

IA - Com a produção de cafés de boa 
qualidade, especiais e diferencia-
dos, os cafés Conilon e Robusta 
têm conquistado espaço, agregan-
do valor ao produto. Qual o reflexo 
desse mercado com relação às 
oscilações de preços? 

Márcio Cândido Ferreira - O consumi-
dor, no Brasil e no exterior, já se acostu-
mou ao consumo de café Conilon. Via de 
regra, todos os países no exterior conso-
mem volumes cada vez maiores de café 
Robusta produzidos no Vietnã, na Indoné-
sia e o Conilon brasileiro. Isso é fato, sen-
do uma tendência mundial, pelas razões 
já expostas particulares do café Conilon 
que conferem atributos positivos ao pro-
duto final. A excelente qualidade do Co-
nilon capixaba, diga-se campeão das últi-
mas edições do Coffee of The Year, ajuda 
a manter essa percepção do consumidor. 
Como reconhecimento por todo esse 
trabalho em prol da qualidade Conilon, 
a Associação Brasileira de Cafés Espe-
ciais (BSCA) passou a aceitar as fazendas 
produtoras de café Conilon entre os seus 
membros. O mercado premia os cafés 
de qualidade, as empresas associadas ao 
CCCV pagam diariamente ágio sobre as 
cotações de cafés Conilon cerejas descas-
cados, ou naturais, que possuem atributos 
diferenciados de bebida. E, atualmente, 
grande parte das amostras de Conilon, na 
maioria das empresas, passa pela mesa de 
prova em busca de cafés cada vez melho-
res, fato que era raro em anos passados. 
Mas não é só isso que olhamos. Assim 

como as empresas são auditadas interna-
cionalmente, prezamos pela qualidade de 
fatores extrínsecos ao produto, tais como 
educação, saúde e qualidade de vida dos 
produtores, não utilização de trabalho in-
fantil, cumprimento de leis trabalhistas no 
campo, ética negocial, uso adequado de 
defensivos e herbicidas e etc. Um produ-
tor de cafés de qualidade supera mais fa-
cilmente uma fase de preços deprimidos 
e, quer seja na alta quer seja na baixa dos 
preços, será sempre preferido pelos com-
pradores tanto pelos seus cafés tradicio-
nais como pelos diferenciados.

IA - Como o Grupo Tristão vem atuando 
e quais são os principais aspectos 
que levaram ao êxito na produção e 
exportação de Conilon no Espírito 
Santo?

Márcio Cândido Ferreira - A história 
do Conilon no estado do Espírito San-
to se confunde com a história das Em-
presas Tristão. A Realcafé Solúvel do 
Brasil, braço industrial das Empresas 
Tristão, foi construída para dar vazão 
ao Conilon que começava a ser planta-
do no Espírito Santo, fruto da iniciativa 
de lideranças políticas e empresariais, 
dentre estas o Sr. Jônice Tristão, o Sr. 
Dário Martinelli e o Sr. Eduardo Gla-
zar. Passados quase 50 anos, a Realcafé 
Solúvel do Brasil continua sendo uma 
das principais indústrias de café solúvel 
do País, com atuação expressiva na ex-
portação e também no mercado interno, 
com marca própria ou, principalmente, 
para private labels. A Tristão, que atua 
na compra de café verde, beneficiamen-
to e venda para os mercados interno e 
externo, tem sempre uma participação 
expressiva no mercado de Conilon capi-
xaba, quer seja para atender à demanda 
de sua controlada, a Realcafé, quer seja 
de outros clientes no Brasil, bem como 
dos principais compradores no exterior. 
Dada a importância do café para a eco-
nomia capixaba, o apoio do governo es-
tadual, por intermédio da Secretaria de 
Estado de Agricultura, Abastecimento, 
Aquicultura e Pesca (Seag) e do Insti-
tuto Capixaba de Pesquisa, Assistência 
Técnica e Extensão Rural (Incaper) tem 

sido fundamental. Também, contamos 
com a atuação dedicada do Cetcaf e com 
o fator logística favorável do principal  
Estado produtor e exportador de Coni-
lon. O Conilon tem-se mostrado cada 
vez mais competitivo no mercado in-
ternacional, graças às técnicas de plan-
tio, colheita e produtividade, o que tem 
favorecido nosso negócio, assim como 
das demais empresas que atuam nos di-
versos elos da cafeicultura capixaba.

IA - Quais as recomendações para aque-
les que desejam iniciar o cultivo de 
café Conilon?

Márcio Cândido Ferreira - Essa é 
uma pergunta que para ser respondi-
da precisa que o interessado em iniciar  
uma nova cultura de Conilon leve em 
consideração vários fatores: técnicos, 
científicos e mercadológicos. Nas ques-
tões técnicas, é necessário localizar seu 
plantio em áreas adequadas topografi-
camente o mais plana possível, permi-
tindo, assim, tratos culturais os mais 
mecanizáveis possíveis, reduzindo cus-
tos com mão de obra, tanto nos tratos 
culturais, quanto na irrigação, na apli-
cação de defensivos agrícolas e na co-
lheita. Ainda nas questões técnicas, ter 
sempre o acompanhamento de um pro-
fissional da área que monitore o proces-
so produtivo. Nas questões científicas, 
necessário se faz visitar outras lavouras 
já implantadas na região, observar com 
zelo extremado as variedades de Coni-
lon a serem implantadas, procurando as 
de maturações precoces, médias e tar-
dias, facilitando assim o manejo da la-
voura e, posteriormente, o planejamen-
to da colheita. Isso evita o acúmulo de 
café colhido sem que a estrutura de se-
cagem esteja dimensionada adequada-
mente. Outro fator fundamental é a pro-
cedência das mudas a serem utilizadas 
no plantio. Nos aspectos mercadológi-
cos procurar sempre estar informado, 
além de comercializar com empresas de 
tradição, com história no setor e que lhe 
garantam segurança no momento da co-
mercialização.

 Por Vânia Lacerda




